
do século 21. O elogio da Declara-
ção histórica tern de ser seguido do 
exame de sua nega_ção. Não basta 
enaltecer a beleza de seu enuncia- 
do. É preciSo esforço para transfor-
má-lo em normas eficazes, quere-. 
primama voracidade dos fortes em 
benefício dos fracos. O malogro do 
neoliberalismo consiste, grande-
mente, em, ter debilitado o Estado e 
fortalecido n.poder econômico pri-
vado. Corno esse objetiva, de modo 
preponderante, o lucro, e não a jus-
tiçasocial;aurnenta o desequilíbrio 
que distingue as pessoas em privi- 

legiados e excluídos. Se tais desa.,, 
justes, não se corrigem num írnpe,-. ;  
to, é riecessário combatê,-los 
decisão: EsSe Combate não se 
vará sem a presença do Estado;;,t; 
fundado no direito mas com auto
ridacle bastante para espancara 
justiça. Seja qual for a tendência 
ideológica, o Estado há de ter essa:, 
força, para ser instrumento político
acatado, inclusive por garantir a 
eficácia dos 'direitos humanos. 
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A cometrioração dosiCingilienta. 
anos da Declaração UniVerSaldoS.Di 
ri  eitos do Homem é OParilinidade 
louvor e de reflexán:Priifieirainent: 
se há de assinalar o sentido jìólítiéli e 
ultural do -notável doculnento erni-

tido pela Assembléia Geral das Na-
ções Unidas, em 10:de cléeriibro de 
1948. Apesar da vasta literatúra sobre 
ai niatéria,'a discussão sobre o con-
tendo e á efetividade dos direitos se 
'renova sempre, em face da evolução 
social .e das negações, frontais ou dis-
farçadas. Embora adotado. como De-, 
Claração Universal dos Direitos do 
-iornerri, hoje prevalece a referência -- 
á designação irei os humanos. As-
Sim ocorre para evitar interpretação 
restritiva à palavra homem, diante da 
posição de igualdade alcançada pela 
tnullierna sociedade. 

Afim de impedir: a'legitiinaçãode 
eSigualdades injustas, a.Declárá-1_ çanproclama, no seu preâmbnlo, 

I`nreconheCimentó da dignidade 
inerente a todos os:membros da .fa: 
milha humana".È em seus artigos 
deSclobra essa idéia ftindamental, a 
partir da, afirmativa de que "todos 
o s homens nascem livres e iguais 
em dignidade e direitos": Daí asa . - 
4ntià de '`igual proteção da lei", 
assegurada pelos tribunais. E o so-
l'étie pregão dóS direitos do espírito: 
liberdade' de pensamento, de opi 
nião e expressão. Mas a vida mo-
derna, nos seus contrastes,.exigia 
mais tutela: ao trabalho; à livre es .- 
Colha do emprego, a "condições 
justas e favoráveis" ao aproveita- 
mento da mão ,de-obra. E ainda im-, 
punha -.a: "proteção contra o 
deseinprego". Tudo isso a Declara-i_ çaó firmemente, enunciou. -Por isso 
mesmo é relembrado com respeito. 

Nerwtuclo que está declarado, 
poréM, a realidade confirma. Inte-
resses e privilégios de grupos ou de 

cjilezá ou desvirtuatnento.do E6ta-
dõ;déficiêndiis econômicàs é cid-
tUrais, vícios do capitalismo, enfim, 
são fatores, entre outros, que anu-
lam, na`prátical, muitos direitos. 
Amplas parCelas da população em 
todó o mundo'são privadas de ga-
rantias essenciais à Vida:digna. O 
alimento do consumo não significa 
que participe dele, em justa pro-
porção, a:maioria-da população 
mundial: Ségundo o Relatório das 
Nações Unidas'cle 1908,. Sobre a -si-
tuação dós países, "o quinto tilais 
rico da população consome 45% de 
toda a carne e peixe, o quinto mais 
pobre ESSa desproporção é 
um índice expreSsivo ou dramático 
da disparidade de condições devi
da entre os seres htinianos..Dentro 
de tal diversidade de padrão dé 
existência não pode'm os sèrèS 
manos usufruir os mesmos direitos 
declaradoS. Como acentua 
fólio mencionado, "alguns:aspec-, -.  
tos do consumo estão á Minar as 
expectativas do desenvolvimento 
humano sustentável para todos". 

No Brasil, a extensão territorial, " tos da civilização. Aí inexistem direi-
as diferenciações regionais, a po- tos reclaináveis. 
breza, a Violência, limitações da cul- 	Diante desse quadro de desi- 
tnra difictiltain, senão vedam o gualdade, é imperioso reVer éstru- i exercício de direitos a segmentos di 	turas e caminhos, para a abertura 

versos da população. As insuficiên-
cias' do ensino, em todos os graus, 
como agoramesnio discutidasries 
jornais, agraVam essa situação, con-
correndo para eliminar condições 
de prática de direitos básicos: De: 
mais, há setores da população, ao. 
longo do interior do país, em que a 
exclusão social corre parelha com o 
desconhecimento completo dos fa- 


